
Decolonialidade na EJA: um
percurso de resistência

por Francine Machado de Mendonça

Trabalhar de forma decolonial na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um movimento a
contrapelo - porque os estudantes voltam à escola depois de tanto tempo afastados, mas sentem
saudade de aulas convencionais. Produzir encontros decoloniais com eles por sua vez é
também contrariar o ensino que os afastou da escola - o que não deixa de ser também uma
prática de resistência.

Em artes o panorama nas aulas em Santo André é que as turmas vão cobrar práticas de artes
visuais ou esperar que eu explore artes manuais. Mas parte significativa dos nossos encontros é
pautado no Teatro do Oprimido, de Augusto Boal. Construir essas aulas com o corpo todo,
convocar os estudantes para que abandonem o pensamento sentado, provocá-los para que
trabalhem em grupo, colaborativamente e improvisando é dos movimentos decoloniais
educativos mais poéticos de se acompanhar. Pena que soframos muito com evasão estudantil e
nesse contexto, preciso também ter cartas pedagógicas na manga.

Uma delas é a cultura popular. No começo dos semestres letivos partilho com eles fotos e
histórias de minhas visitas em quilombos, festivais populares e eventos indígenas. Reescrevo
com eles minha memória infanto-juvenil de estudar apenas a narrativa portuguesa e ao mesmo
tempo de nunca me conformar com apenas isso, já que questionava onde estavam as versões
daquela história que ficaram de fora dos livros.

Vários deles lembram cantigas e histórias, geralmente nordestinas, de suas famílias e regiões de
origem. Demonstro para eles que o que conhecem tem espaço na minha matéria e é bem
vindo em nossas aulas. Isso tem gerado mais auto estima neles, que posteriormente se
envolvem nos encontros brincantes de aquecimento e viabilizado então que se entreguem
mais nos jogos teatrais.

Ainda dentro das possibilidades com a cultura popular, levo e replico com eles a Curva da
Vivência Griô, uma espécie de sequência didática com o objetivo de mobilizá-los
afetivamente. Vivenciamos juntos cantigas populares, jogos de percussão corporal, jogos
teatrais e danças populares - o que nos aquece aos poucos para os jogos de Boal.
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Somente quando o estudante brincante já está mais à vontade nestas aulas é que
experienciamos os jogos teatrais. O trabalho com criatividade, expressões corporal e verbal,
imaginação, flexibilidade, improviso e concentração traz retornos tocantes. Entre eles, das
estudantes que esqueceram o luto e a vontade de chorar devido à dengue da filha jogando.

Trazer a emoção junto nestas práticas é resistência - dentro de uma educação que como
aprendi na Pedagogia Griô, é positivista e racional. Outros tantos estudantes dão conta de se
sentir melhor e saírem mais leves destas aulas.

Nas aulas em que trabalhamos jogos teatrais destaco uma dinâmica em que cada estudante
convida, a partir de suas lembranças de infância: “vamos brincar de amarelinha”? E os demais
embarcam: “sim, vamos”. São alguns dos poucos encontros em que os jovens e adultos se
integram voltando à infância ludicamente - noutros debates e propostas muitas vezes eles têm
posições que não se conciliam.

Trabalhar colaborativamente é outra resistência numa sociedade egoísta e meritocrática. Nas
práticas de cultura popular vivenciamos um pouco da congada, folia de reis, Bumba meu boi e
capoeira. Me encantou numa noite dois estudantes tocarem em minha caixa do divino o
tambor de crioula - um ritmo que mesmo com meus anos de estudo ainda custo a sincronizar.

Numa das escolas em que atuo (EMEIEF Vereador Manoel Oliveira) a turma não quis reagir
cenicamente às opressões contadas pelos estudantes. Produzi então uma dramaturgia
costurando as opressões da sala e levei para que fizessem leitura dramática. O grupo teve
reações similares aos entrevistados para peças do Teatro Documentário:

          - A “prô” usou nossas palavras!
          - Ela trabalhou com nossas histórias direitinho.

O Teatro Documentário não trabalha com ficção e pode usar biografias, notícias e
documentários em suas apresentações. Fiz licenciatura em teatro com o diretor Marcelo Soler
e anos mais tarde fiz com o grupo Teatro Documentário dele a formação Teatro da
Encruzilhada. Parte das práticas e discussões vivenciadas adaptei e multipliquei em sala de aula
- bastante desafiador se considerarmos o contexto das turmas evangélicas resistentes. 

Depois de alguns encontros de cultura popular e jogos de Teatro do Oprimido, as turmas
dividem as opressões que viveram e escolhem para qual criarão um improviso reagindo ao que
passaram. Algumas opressões e improvisos se repetem, provavelmente devido às turmas
enfrentarem cotidianamente situações de injustiça nestes contextos. São cenas recorrentes
improvisando reações em hospital, trabalho e condução pública. Estimulá-los a compartilhar o
que passam por meio do protagonismo teatral nestes encontros tem sido gratificante.

Deixo que os estudantes escolham como encerrar e se apresentar ao final dos semestres letivos
e cada vez mais eles têm optado pelo ensaio e canto coletivo de baião, forró e samba. Um
videokê improvisado tem representado parte deste processo ao término dos semestres e ainda
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Festa. Fotografia por Associação Grãos de Luz e Griô, BA, 2023.
Cedida porFrancine Machado de Mendonça



funciona como confraternização de meio e de fim de ano. Nos mantemos com os pés firmes
no território da cultura popular, em meio às cantigas trabalhadas.

Como parte da formação em Pedagogia Griô fiz uma aula espetáculo sobre minha história - já
que a identidade do professor impacta suas aulas. Ao apresentá-la para os estudantes da
EMEIEF Darcy Ribeiro contei com os mesmos cantando cantigas que já tínhamos trabalhado
em nossos encontros. Parte dos estudantes desta Pedagogia tem retomado profissões de seus
pais ou avós - colega de formação por exemplo, tem atuado com agricultura familiar e em
minha família já são três gerações de professores (parte dela como leiga na área rural, sem
formação na área).

As estudantes desta modalidade de ensino tem uma vivência coletiva  de exclusão dos estudos
devido ao machismo - muitas vezes perdem aulas por cuidar de filhos, netos, falta de rede de
apoio e por ciúme dos companheiros. As aulas teatrais viabilizaram propostas, ensaios e
apresentação de reação cênica a esta opressão. Para Boal, o Teatro do Oprimido pode não ser a
revolução, mas ensaia ela.

Estes nove anos de atuação no ABC paulista me levaram a criar a narração dramatizada/
musicada de histórias e o livro Caminho de Sonhos, dando espaço artístico e de pesquisa para
estas vivências. Estes foram produtos elaborados no mestrado profissional em artes da cena, da
Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH). Também me toca pela primeira vez narrar
histórias não ficcionais e autorais com matéria prima pedagógica. Conquistas que só a busca
pela arte decolonial poderia render. 
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